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SMCIAS 

A alveloz 

A cerca desta euphorbiacea, cujo leite 

tom sido ompregado em Pernambuco na 

-cura dos cancros, diz o Jornal do Com-

mercio de 23 : 

Publicamos ha algum tempo uma in-
'teressanto communicação do sr. dr. Igna-
cio Alcibiades Velloso, clinico estabele­
cido do longa data na cidade do Reiüfe, 
relaty/amonto as propriedades medici-
naes da planta conhocida pela denomi­
nação vulgar de alveloz na comarca do 
Brejo da Madre de Deus, da província de 
Pernambuco, d'onde parece originaria. 
O leite desta euphorbiacea, gozando na 
redondeza daquolla comarca de mara­
vilhosa farna como efficaz agente thora­
pou tico contra as ulceras cancerosas, 
íoi experimentado por aquello clinico 
com o mais completo e prompto êxito, 
desde as primeiras experimentações, que 
sedou pressa a comrauniesr â imprensa 
sem.outro intereáse que ser útil à huma­
nidade soffrodora, não mais o sr. dr. Al-
cibiades Velloso perdeu de vista objecto 
tão digno de estudo, já buscando solici­
tamente occasiões de vorificar a virtude 
medicinal do procioso vegetal, ja_ propa­
gando uoticiase indicando oa meios prá­
ticos de o applicar. A seguinte com­
municação do activo clinico náo será 
lida com interesse menor do que a pri­
meira e desejamos ardentemente que 
seja devidamente considerada pelos es­
píritos competentes: 

«Sr. Rodactor.—A primeira noticia 
por mim publicada acerca das proprie­
dades modicinaes da alveloz tem des­
pertado grande curiosidade em uns, de­
sejo de ostudal-a em outros, e alguns 
collegasmeus e varias outras pessoas a 
têmapplicado com vantagem, segundo a 
indicaçüoquofiz. Do varias províncias de 
Império o atè do estrangeiro tenho rece­
bido podidos do informações da plantão 
do seu leilo, o que deu lugar a mandal-a 
photographar pelo sr. Ducasble, estabe­
lecido á rua do Barão da Victoria, afim 
de poder satisfazer Ãquelles que deseja-
vam couhece'-a, 
«Este bom acolhimento iuduz-me a vir 

lioje declarar que continuo a estudar e 
applicar o leite de alveloz nas ulceras 
cancerosas, sem que tenha ainda de me 
arrepender do uso de tão utií e enérgico 
medicamento, 
«Em tempo opportuno publicarei os 

resultados novamente colhidos, assim 
<-'ürao os casos que foram curado*, fi­

guram entre elles alguns" em pessoa;. 
'insuspeitas, que depois de esgotarem 
debaldo a medicação conhecida e con­
sultado atè os mais distinetos médicos 
especialistas desta província e da corte, 
ficaram completamente restabelocidas 
com a applicação do leito de alveloz, 
usado a conselho do pessoas estranhas 
á sciencia, como affirmam em cartas que 
me foram dirigidas. 
«Tenho visto annuncios íYitos pelo 

Velloso qtre, para mais facilmente Sara 
conhocoraplaura, distribuirá brevemen­
te exernplaros photographados e coloridos 
aosmedico-í do sul do ímporio, ondo a 
planta provavelmente existira v4obaixo 
de outra denominação local. Nesta eòrn*-
municação particular, como na destina­
da a publicidade, faUa-no30 Sr.Alcebia-
des Velloso dos resultados maravilhosos 
da applieação do leite da cfivWoj aos can-
croidos e epitheriomas, lamentando a sr. dr. João Baptista Gitirana Costa, e i difficuldade que tom achado em adqui-

folgo muito que tendo elle em conside- rir exomplares vivos da planta, polalon-
ração a noticia que dei, tomasso a inicia- j ga distancia a que se acha do Recife a 
tiva de enviar para esta cidade leite de 
alveloz, em .quantidade sufficieuto para 
novas experiências Hoje acabo desabei-
que o mesmo sr. dr. Gitirana Costa aca­
bado descobrir dous processos para con­
servar o leite liquido *, o que me faz cha­
mar a sua atteação para os meios que 
empregar, afim de não prejudicar a pro­
priedade medicatriz do leite de alveloz 
polaaddiçãode substancias que poderão 
produzir combinações estranhas e alte­
rar o principio activo da planta, tornan­
do-a inerte. 
«Aproveito esta oceasião para doclarar 

que podo usar-se do chlorofonnio puro, 
na dissolução do leite do alveloz, todas 
as vezes quo se achar coagulado, ou para 
consorvação da sua liquidez, sem receio 
de alterar a acção medicatriz do leite. 
visto já ser por mim experimentado o por 
varias pessoas habilitadas nesta cidade. 
«Da utilidade e efficacia do verdadeiro 

loite de alveloz estou eu convencido pela 
applicação que tenho feito nas ulceras 
cancerosas e epitheriomas. Besta-me 
provar se produz o mesmo effeito nos 
canerci das mamas e do collo do utero. 
Neste ultimo caso estou acompanhando o 
tratamento de duas doentes entregues 
aos cuidados de distinetos collegas, as 
quaes apresentão sensíveis melhoras, 
principalmente no estado geral, parecen-
do-rae que o effeito medicamentoso do 
leite não so limita á acção tópica e sim 
sobre o systema ganglionar. 
«Não poseo deixar de asseverar os ef-

feitos salutares do leito de alveloz sobre 
as ulcoras de natureza syphilitica e atô­
nica, compro raetlendo-me a fazer estudo 
serio com elle nas ulceras provenientes 
da fusão dos turboculos, nas elaphantiasia' 
dos grreges (morphéa) afim do ver se po­
derei obter algum resultado no trata­
mento do taes moléstias. 
«Cu»ipre-me também lembrar aos 

mouscollogas oculistas o emprego desse 
leite nas opacidados da cornea, granu-
lações da conjunetiva e em outras alte-
racções do apparelho visual e dos seus 
annexos, moléstias que muitas vezes os 
levão ao desespero pela impossibilidade 
de meios para as combater. 
«Resta-me ainda pedir quo por sou 

interessante Jornal recommende a todos 
que se dedicarem ao cultivo ou extracção 
deste leite maior escrúpulo e cuidado, 
afimdo não prejudicarem com misturas 
do substancias estranhas tão útil medi­
camento. Este meu pedido é tão mais 
sincero cruanto ó sabido que não exerço 
monopólio algum sobre este artigo, ten­
do dado publicidade ás minhas observa­
ções o pondo ao alcande de todos a manei­
ra de erapregal-o, e quo com dificulda­
de o obtenho para as experiências que 
continuo a fazer. Recife, 29 de Dezem­
bro de 1883.—Dr. Ignacio Alcibiades 
Velloso *> 
A estas linhas podemos acrescentar, 

segundo carta particular do distmeto 
clinico, que prepara elle uma memória 
para remetter ao Instituto Medico de 
Pariz com exemplares da planta e por­ção de leite conservado. Ne«aa mesma carta assegura-nos o Sr. Dr. Alctbiades 

comarcado lirejo diMadre de* Deus, on­
de vô -ota aqueíia euphorbiacea.» 

A Terra c Marte 

O sr, Camilo Flammarion, o sá­
bio vulgari&adur, já demonstrou 
que o planeta Marte è habitado 
por seres intelligentes: os cana-
es rectilineos que reúnem os ma­
res do nosso visínho são ahi, 
além de outras provas, para 
affirmal-o. 

Só nos resta pôr-nos em cora-
municações com esses habitan­
tes. 
A questão bem que apresen­

tando algumas difficuldades, não 
ó porem insoluvel. 

Eis, segundo o illustrado au­
tor da Astronomia Popular, o 
meio de encetar os preliminares 
de uma conversa com os marci­
anos, ou habitantes de Marte. 

Marte será era opposição cora 
a terra pelo meio de Fevereiro 
de 1834. Supponhamos quo os 
astrônomos da torra, reunidos 
no dia Io de Janeiro de 1884, em 
uma região favorável, construem 
um vasto triângulo equüatero 
de 2-10 kilometros de lado e es­
tabelecem sobro todo o perímetro 
fogos intensos, conservando-os 
durante alguns dias. 

O que acontecerá? 
Os astrônomos de Marte, go-

sando de uma civilisação muito 
adiantada, possuindo instrumen­
tos ópticos aperfeiçoados, hão de 
notar forçosamente o triângulo 
assim desenhado sobra a terra. 
Com effeito, admitfcindo que 

elles possuem telescópios augmen-
tados 2,000 vezes, elles verão a 
terra a 14.000 léguas e cada la­
do do triângulo será observado 
debaixo de um angulo de perto 
de 15 minutos, quasi meio diâ­
metro do sol. 
Os astrônomos de Marte pode­

rão então fa^er u m outro triân­
gulo tendo dimensões análogas 
ao triângulo terrestre, porque a 
geometria apresenta lá como era 
toda a parte as mesmas vanta­
gens de unidade e simplicidade. 

Os astrônomos da terra vendu 

o triângulo marcial, poderão 
constroir então, antes de Io. da 
Fevereiro, utu^r^^drado tendi» 
ainda 240^-fl B ^ e lado. 
CadaJgM M > pe-
'•' ^Ê M> a 

guio d e ^ H B u e a, 
distancia u u ^ ^ se­
rá somente de 2 3 m r r ^ | H e lé­
guas. ^ ^ ^ 

Üs astrônomos de Jflarte per-> 
cabendo a mudança operada, 
poderão por sua vez formar ou­
tro quadrado visível para nós-
com telescópios de igual força. 

Poderemos então descrever ou­
tra tigura geométrica, uma cir-
cumferencia, por exemplo; pre-
duzindo-se em seguida um oir* 
culo sebre Marte, a questão d» 
commupicaçáo será resolvida. 

Aperfeiçoar-se-ha rapidamen^ 
te o fabrico de instrumentos de 
óptica, e teremos com os nossos» 
vismhos relações agradáveis pa­
ra todos e que darão quo fazer* 
aos reporters do povo. 

MOSAICO 
Cópia de u m ofdcio original.. 

reraettido pelo commaadaute d»* 
uma estação do urbanos: 

—Levo ao conhecimento de .V"" 
.S quo hoje, achando-se à lutar 
dous indivíduos,ura delles resva­
lou na «destra» e«cahio» cipsis> 
«verbis sobre o lagedo,fracturaa-
do o«juizo». E m um«lapsus» «lin-
guae»apareceu um guarda, que fez, 
conduzir «ad hoc»o ferido para o> 
hospital e prendeu o offensor que 
se acha «incluso» nesta estação 
onde V. S. se dignará de lavrar 
lhe o competente «corpo de» 
:delicto». 

Uni pândego vae a um jantar 
de etiqueta. 

Diante do seu prato achara-sa 
alinhados quatros copos de diver­
sos taraanhos.de maior para me­
nor. 

Ao primeiro vinho servido olla 
tomo um copo maior. 
Perdão, diz—lhe o criado, es­

te calix é de Bordeaux e ea es­
tou servindo Madeira. 

—Por isso mesmo, responde-
lhe o pande*go, os melhores nos 
maiores. 

+ 
U m indivíduo, preso em fla* 

graate delicto de fabricar notas 

http://taraanhos.de
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falsa 
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-0A« 
pa i t W1 • a por cio 

decierar, i Ci 
impoitante como é auossa, 

apenas u m limitadissi' 

• pouca dedicação para a 
sustentação ds i m i em preza, 

\ coras 
a quo : IOS por pátrio: 
e p-.ira não ver a velha ei 
da Ylâ, quo sempre çami "*" 

. . . • • 

órgão 
Í.1 3 puj e quo ali 

uenos serviços 
ao município, 

$ei une safo.— Dl [ iSSeesaaraesaso,— i' 
no dia 24, ás9 horas da nohte 
i . o _ 17..,. ... L :'... ,. .. r,., - ,! . . Sr. Francisco José 

E n homemjjmarer de SCTanhos. 
E m seo testamento feito ai 23 

•utubro de 187S e abevto 
ante-hon tem pe1 o Dr. Juiz |a 
Provedoría, declarou ç^d^ahJe^-

-siva única filha cio n o m e 
Maria dos Santos, por tel-o de* 

o injuria­
do e instituía sua herdeira uni-
vôrsal,sua mulher Da.Floriana do 
An ha ia. 

Pedio que iosseui ditas duas 
•esse no povo Ytuano capellas de missas pov sua alma 

reqüei s, sem 
: .corri.io da * tnuclanç i 

o referido prazo de anno. 

Sdilh 

• 

— E 

i critico, 
• 

• 

, ! >rnou ei 
! espécie 

«a -• h i, eu 

• 

i :; 

i i 

] 

' 

rito do patriotismo qu 
i vo e m outros te npos, 

íertos do. que a ninguém 
seria pesada a insignificante con • 
tribaição de lO^Oõ.D arjnuaes pa­
ra quo a empresa p o desse tomar 
impulso; rnas este esià a n 

• 5s abastados f 
. 5 quê negam-se 

a essa limitada contribuição. E m 
as Cidades visinhas, que aliás 
não são mais importantes do qus 
a nossa, c >ni i se mais do u m a 
j etngreza quo se mantém pera 

i e nte, se n do q ue a 1 g u ma-
doiías pubiieão jornaes diários. 

Q jornal ê o -verdadeiro livro 
do Povo. porque- elle está ao 
alcanço d3 todos,nSe sò d) opu­
lento capitalista . como do mais 
pobre operário. W pou o nosso 

ta r | único ü m espalhar a instrucção 
logo i o pugnar pelos int ; 3 nos-

'so município o seado esta .uma 
cauza nobre vamos com cora 

bre todas asperipeçias 
• -.i as emprezas 

. m. • i 

* • 

—.T 

• 

• 

para Nos 

1 | E' pois preciso que os nossos 
com | conterrâneos não deixem de 

r esta empreza que só traz 
resultados nossos muoiei-

íão o a falta .de vontade cia 
leitura do jornal p • pou­
cos assignàates quo temos quei-

Ihos cho-
« I ga a 1 mprensa, comação os pedi-

a do dos dos quae-í ra i 
• 

os pa 

— Ah 
endemn 

r. 

o que seo corpo se sepultado 
no Cemitério cia Boa Morte. 
Nomeou seus 'testaraenteiros, 

na ordem em que vão, o Gap, An-
tonino Carlos de Camargo Teixei-

liguei Luiz da Silva e José 

rancisco Q.I Costa, Este ultimo 

Já é fallêcid 

A m p u t n ç S o . - O s Drs.Ce-
zario de Freitas o Bento do Nas­
cimento, auxiliados pelo Dr. Pau­
la Leite e pelo sexto annista A. 
de Freitas, amputarão ante-hon-
tem a persa do preto Antônio, 
maltratado no dia 21 pelo carro 
üe A . da Silveira Campos, 

munâcipaS.—Já foi appro-
vado em 2a discussão, na As-
sembléa Provincial o projscto n. 
49, que autonsa a câmara de 
Indatatüba a alienar o prédio em 
que fuucciona. 

3"*osiK-SSrooiis.—Festa ci­
dade também tem sido observa­
do à Oeste e a olhos desarmados 
o cometa Pons-Brooks. 

Burao tSe ©tratei? / !ra-
toni' z a Gazeta dx Td.e-

em a 22, de» que fallséèò no d 
sua fazenda na Parahyba ti 
o Sr. ' Piato da Oliveir a, 
Darão de Santo Antonn, dei­
xando libertos mais ',c °00 es­
cravo quaes Io: 

tos é fal ta d ls- j Ia ondas. 

• •. 

kàúi 

-• Q Th l S -

fi S •; i -

gnantes quo n 
! que 

duza o 1'acto, <) i dai 
se, Uo 

a 
guinte , —vis-

en-fcrega— 
• 

ios; dfi de, o 

mo o;; norma, 
• sstes I 
bem ? 
tes não hão doe m -

iriuu 

»?a?a1lasn sa.-
so hoje, 

[tia ge-
ai, o i i .compa -

para o fi a no-
• 

o ordenado que esíe 
deve ter. 

Lioria dos 
accion n ree­
leger aò- os 

' )nto de AJ 

de 

as 7 honi •• 
i .ia ho 

ara nciarmo; 
ilí • 

Alist-.íWiiônto eí©sitora"S 
— Diz o Brazil de 2k quo o tri­
bunal da Relação da Corte nos 
ultimo"? julgamentos de recur­
sos eleitoraes, tirciou a jurispru­
dência que deve ser seguida 
quanto a condição sobre o tem­
po da residência na parochía, 
quer onra inclusão üos juízos 
rnunicipaes e, de direi Io, quer 
para exclusão dos eleitores m u ­

de umas para > 
niaress, decidindo: 
\' Que os juizes vh ;• 

alistados •. . 
incluídos no 

• 

como ' i nesta o 
seu n i icilio desde uni an­
no an I er exclui-

i m p r e n s a . — Recebe.' 
agradecemos . 
O o^l do PauliJa, orgam de-

mocr^^p que'eDce_toiL-o sua pu-
blic-^^ de Taubatá. 
E' sou proprietário o sr... Hermi-
nío C. Coimbra. 
O n. 5 da Moda, excel 

publicação da importante cha-. 
pelaria a vapor dos srs, Gosta 
Braga & Filhos, estabelecida no 
Porto. Traz diversos artigos, en­
tre os quaes um que trata da 
Índustria*derchapelaria no Por­

ra n* guri ti o, emphatoíipia, 
com Vi modelos do chapéus. 
U m folheto de 20;pagi:nas in­

titulado— a lei nova de ensino 
infantil pelo dr> Abílio Cezar 
Borges, Barão' de Macahub 

^SCOSÍSS S*»Í>I3cas.—Se­
gundo o relatório do Sr. 1 
de Guajará.ha na província 933 
escolas publica as de ensino, pri­
mário, sendo 593 para o 
masculino e 315 para o feminino. 

Dessas, 2i\ estão vagas. 

Iiíbertücao ílo escra­
vos.— O ministério do império. 
em data de 17 do corrente mez 
expedio r, seguinte cicular aos 
presidentes de província; 
lllm. e Exm. Sr.—COJ 

do a li s ser* 
viço relevante ao estado a a hu-

' ide, merecedor das r-
pensas queemtaes casos as leis as 
segurara, e con vindo, n; ^ 
^ar atusos, como facilitar a 
prova das manumissões 
a Y. Ex. que todos os" requeri­
mentos ou pronostrs para 
cessão do títulos ou con 
?*çõ3s pelo motivo referido só 
rão -tomados ere consideração 
quando vierem n,comj 
de certidão das recebedoria 
fandegas ou mesas de 
aa qual consto a baixa, por al­
forria gratuita, na matricula doa 
escravos cuja libertação der cau­
sa aos alludidos requerimen 
o propostos. 
Deus guarde a V. Ex.—Fran­

cisco Antunes Maciel.—Sr, pre­
sidente da província (Je, , . 

rà.-Durante o iwu^ do 1SS3 
forão importados na província do 
Pernambuc i) irõlumes, 
alem do di.vers . eonteri-

machinisraos [03 à in­
dustria assucareira. Parte des­
tes apparelhos destinou-se a en-

ihos cenli cção 
itabelecimen-tos par-

ries tem 
>uesUo substituindo 

machi-
nismos por outros aperfeiçoados 

devera assegurar muito ma-
limentocla canoa de àssu-

No mosmo anno eutrârSo no 
mercado do.Recife 1,S63,065 sac: 

uc*a v eu ) 0'70 
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do que no anuo anterior, calcu 
lado cada saeco em 60 kilosfram-

Afíra» 

mas. Em 18S1 as entradas 
yião-se elevado a 2,225,979, 

ha 

rafioejça* £àl 

Agradecimento o convite 

eoxixs<*nt.;0 o -eosa-

r. 
FIoi 

Rua do Oomniercio^antiga confeitaria do Emygdia 

O proi^rietaiio cesta officina participa aôs 
seus amigos o freguozes e o publico e m geral que 

I fociíam̂ PJ10 resolveu fazev grande reducçao de pre-
P^<3«^VadMíaâ* ^ 5 ? confiadas a seu cargo, po­
ços nos feitxu» i». obras Pu-fist̂ .. As obras nesta casa 

™ mantidas. 
cidaat. 

continuara como sempre a serp££,£ 
itu, 27deJoneirodel884, 

Ŝ el 
S^cSSeiasío M o n d e s , 

iCianoLeSte Pacheco; 
ft«a& iraitt«, cunhados, ©s-
^os^s c sobrinhos, aéra-
ateeesn c2o ssitàsao *3o 35-*S-
?"f a *®<*a© rzs pessoas 
que a c o m p a n n a r a o o es»-
terroflesHagosiiore etao-
©'MüaPfiaTheresadeCam-
poe. 
^ S o s ! e « o v o o. oílas 
tía s«»s parentes e i>e&-
ss as l ] ( 3 í í í í.; s a d 0 ocarld». 
so obséquio deassisth-em 
que fazem celebrai Ke-
;°* s-8 ísorasdamantoã n a "' 

triana Ortiz dos Santos,João Bapíis-I 
U Corrêa do Montes, esposa o aíili 
do finado Francisco José dos Santos a f v p - m cf^-w^^ « > i votais 

• m do intimo d' alma a todas ai í ,'. S e n d 0 a &M&GirOlt*>U?*t . 
pessoas que a-oompacaarão o se<? enter- ' 
•ro da casa ds sua residência ao cemita-
•io da Boa Morto. 
Rogãc de novo a todas as pessoas de 

amisade o caridoso obséquio de assisti­
rem a missa do 7° dia que fa&om cele­
brar Quarta feira 30 de corrente as 8 
horas da mashã ua Igreja do Bom Jesus. 
Antecipão acos eternos e cordeaes 

agradecimentos. 
Ytü 25. de" Janeiro do 1884. 

•Cândida do Moraes ?omide. 
Agostinho de Souza Neves e sua£ amilia, 
com toda a affasão do seus coraeuos agra* 
decem com especialidade aos lllustrados 
Drs. João Sophia, o Cezario de Fr sitas o 
ao pharmaceutico José Liaria polo assí­
duo (5 dedicado tratamento quo derão ao 
sou fallocido esposo© gonrò Dr. Cheru-
bim do Moraes Goraide, ogualmentea 
todos os amigos qge durante sua longa 

das Sesões , 
^- Pau 

pao s-eais eternos e eordia-
íCline^fos. 

Yt.ú5S*Stíc*FaneSro <3e2g&-£ 
»«:>«—«. 

Agradecimento e Conviie 
Abrahao Lincola do Barros. 
JOSIQO S. de Barros, Cherubina 
A. da Costa, Mana Kypolita de 
barros, Narciza Guilhermin,*, da 
•Costa, Diognina 0. de Bar-ros, 
Joaquim da Oosta Oliveira, José 
Maríauo da Costa Lobo e Cláu­
dio A. cios Santos agradecem a 
iodas as pessoas que prestaram 
o caridoso obséquio de acompa­
nhar os restos mortae? de <jeu 
chorado pai e segro José Soares 
de Carros a sua ultima morada. 

Outro sim rogão a assistirem 

•nudade lhes fizerão eòmpanhiapas-

mente a todas as pessoas quo fi verão a 
caridade de acompanhar eous restos 
rnortaes ao lútimi -. rogjío-ato» 
doa os parei 
missa do sotimo dia que terá lu 
dia 27 do corrente as 8 horas da 
na Egreja do Bom Jesus, 
Protestão sou otorno reconlioclmenío, 
Itu, 23 de Janeiro de 1884. 

Joaquim Alves Fóo, abaixo asig-nado 
• ao respeitável publico, em da­

tado 31 de Dezembro de 1883, disaolveo 
amigavelmente a sueiedade commerci-
ai, que tinha a'esta praça, com o Sr. 
João Baptista Ferreira Cardoso, sob afir­
ma Joaquim Alves Féo & Cop.., reti-
rando-so a quelle seoe%sócio pago e 
satisfeito da sua parte. 
Outro sim; declara mais quo ficando 

em seu poder o estabelecimento com-
marcial a cima declarado, cuia socieda-

^0 septiiBO dia qne ínan- do acaba do sor dissovvida, vendera^ 
dao rezar na Igreja da Matriz i mesmo estabelecimento ao Sr. Antônio 

2a feira 28 do corrente as 7 ho* Enzobio Ribeiro Sobrinho 
rasda manhã; por niais este acío

 Y t u 17 ílfí Janeiro de 1884. 
de caridade -o religião desde já : 
se confassao eternamente agra­
decido.?. 

Ytú, 2h do Janeiro de 1884 

mo, 

PGtidorCM?boípoMCHS dâ V°?°À í0da hora' £°r Pr0Ç°s 5em com. 
potinor, na bodega do grande Q u e i m a V 

OKEC-ÜEM FHEGÜEZES 
S^wa cSa 

CONVITE 

Joaquim Antônio da Silva, 
amigo o compadre do fallecido 
José Soares de Barros manda re­
zar uma missa por sua alma, no 
Salto do Ytú as 8 horas da ma­
nha do dia 28 do corrente; con­
vida a todos os parentes e am> 
gos do fallecido á assistirem es­
to acto do caridade e religião 
pelo que desde jà .se confessa 
muito agradecido, 
•Salto, 24 cie Janeiro de 1884. 

• 
• 

Vende-se' nmo. para informa' 
GÓGS aesta typogra phia 

.ssuoar 
branoo Ia sòrto do E ngenho C o n 

trai de Po-rto-Feliz. Vèndô-so a pinheiro.Em casa do M 
r2 Padua MelJo. 

!1 ! 

JoséBazilío de Yasconcellos, 

COMPANHIA Y T U A N A 
iSSEMBLEA G E R A L EXTRA­

ORDINÁRIA 
De Ordem da Direciona convi­

do aos Srs. accionisUs par 
dia 27 do Janeiro próximo futuro 
as 11 horas; da manhã comparece-
•rem no escriptorio da CompaSCna' 

ide nara asisl 
rectorí; -3 ̂ eo pres' visto 

liue .̂ ac eaa-
l dato ^ no-

lada 
do$ novos estatutos.Nessa ròuuiSEo 

rar-\ o disposto no Ari-
36 dos ostatutos-que diz ser mis­
ter quo o ac, . tenha suas 
acções insc" das 
GÔ di aa a 

Escriptorio Central da Compa­
nhia, Ituana 16 de Novembro da 
IS83. 2014--

secretario da companhia, 
A. do S. Neres^ 



<wi.v.-v.' 
yii»,in»i»'l«'iU.l.|.i.JW 

A\ M • fcij\:itJ s^n 
fefei 53 !3 8STS5 ̂ 3 E S ^ 

O abaixo assignado participa 
ao publico que comprou o arma­
zém de seecos e molhados, sito a 
rua de Santa Ouz, esquina do 
Tabpâo, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Feo. 

Continua a ter no mesmo esta­
belecimento todos os gêneros do 
f ora. e.d aterra, bem como Fran­
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
em um establecimento desta or­
dem. 

Preços baratissimos 
Ytú, 18 de Janeiro rloJSSi. 

Antônio Euzebio Ribeiro bobr0. 

IMPRENSA Y T U A N A 

Ao alcance de todos ! t 

Ao armazém de Fran-
klia Bazilio, a afamada 
cerveja Gray, ó tão boa 

Da coliecção do ROM A N C E I R O 
(cuja assignatura,para o interior, 
é á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LADY CIARE 
(1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
1 Vol ) 

SOLICITADOR 

que ate quem não bebel^tandã-s© fiara o inte-
aprecia, O qU3 dirá queinjrior, sem alteração <le 

preçoj 
No escriptorio da Gaze­
ta do Povo, ã rua do Im­
perador, 2.S. Paulo. 

bebe * 
Cííeguom freguezes que 

isto e' pólvora. 
RUA DA PALMA N*> 6-1 

José Augusto Mar­
condes de Moraes, en­
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judíclaes e amigá­
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Estrada 
do Ferro da Companhia 
Itaana. (13) 
Rua tta Palma 
ITCJ' 

m 
m 
m 
m 
m 
i 
m 
m 
m 

D A 

ATTENÇSO 

m 

*&y 

ROFESSOR 

Tendo o proprietário do Hotel 
acima de retirar-se d1 esta cida­
de provine a quem convier que 
vende todos os utencilios do 
mesmo 
ltu 7 de Janeiro de 1884 

Arcenio Pessolano 
3-14 

A11IVU0 

0 abaixo assignado participa 
ao publico desta cidade, que ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra de lages, da Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu ; e acha-se habilitado a sa­
tisfazer a toda e qualquer en-
commenda do pedras, por preços 
baratissimos, tanto nesta cidade 
como para fora, e encarrega-se 
também do embarcal-as na e 
trada de ferro para todo e qual­
quer ponto. 8—14 

Ytu, 9 de Janeiro de 1884. 
Caetano d'Cragio. 

Aos srs. Fazendeiros e Capitalis­
tas do interior 

para n productor como para o capitali 
ta brazileiro. OrgiDiaou a redacção,« 
quadro bi-mensal perfeitamente iate 
tigivel e dando as cotações de café s 
ore todos os mercados estrangeiros ,n<í 
çm moedas ou medidas- estrangeiras,ma 
sim por arroba e réis ao cambio de ca­
da dia, sobre as respectivas pragas, 

E' preciso também considerar 
a Revisa Commercial Financeira 
e Mariima,sob o ponto de vista, 
dos serviços que poda p*u4£&i: por 
meio à \ propaganda activa por 
efla iniciada em favor do Brazil 
e dos interesses brazileiros no 
estrangeiro. 

Por isso temella as secções em 
línguas franceza eingleza, uni­
versalmente conhecidas. 

E \ pois, do dever de cada um 
sustentar uma empreza destinada 
a tornar conhecido o império e 
as cousas do Brazil e ningnem 
pode faze-lo melhor do que um 
estrangeiro insuspeito,con'iecÍdo, 
a conhecedor do paiz em que re­
side ha mais de dez annos. 
Preço annunl da assig-

uatura RS. 8$000 
74 Rua do Ouvidor 74 
Rio de Janeiro 

Redacção da 
Revuo Commerciale, Fianciáre 

et Marítimo 

r 
-CSP- TÈP* sty? 

Umbilina Rosa de Carvalho e 
Oliveira, com longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente em 2 exames passa­
dos perante o exmo. Governo da 
Província, communica ao respei­
tável publico, que abre uma es-
eschola particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cruz, casa de sua residên­
cia, onde lecciona todas as maté­
rias para o professorado .simples, 
Garante o progresso porque 

trabalha por verdadeira vocação 
e consciência. 

O abaixo assignado, tondo se dedidado 
a laboriosa vida commercial nesta cida­
de de Ytu. ha vinte o u m annos que se­
guindo aquelía profissão sob o peso dos 
trabalhos, fadigas e outras mil peripé­
cias inhorentes á mesma piofissão, de­
terminou descansar desse incessante la-
butar, retirando-se para u m a ;sua pro­
priedade rural,aproveita este ensejo para 
cordialmente agradecer á todos os seus 
amigos, freguezes e correspondentes, 
não sò desta cidade, como do outros lu­
gares, a estima e confiança que prodiga-
lisaram-lho desde então até hoje, offero-
cendo a todos o sen limitado prestimo, 
na sua actual residência. 

Ytu, 17 de Janeiro de 1884. 
Joaquim Alves Fêu. 

CASA A VE 
Carlos Riehí, vende a casa n. 

lida rua da Palma, pertenceu 
'reco ínsignificanto de 2$0 00 U c ao gp# Emigdio Baptista Buei?0 

<reis, aos pobres 1$500 reis 
Recebe os pagamentos adian­

tados. 
Das 3 horas, até as 5 da tarde. 
Ytu, 8 de Janeiro de I88i, 

Itú, 12 de Dezembro de 1883 

lü llÜUlIHlUllf 
E m casa de Bénedicto 

Taques, vende-se fumo 
b o m de cigarro a 16*000 
róis, a arroba preço este 
sem competidor 6 — 6 

Cocos da bahia superiores, fu­
mo para cigarros, vinho sem 
igual. 
Tudo por preços sem rival é 

sò o Pranklin Bazllio, quem tem. 
G\ RUA DA PALMA 64 

Informar o fazendeiro, o pro­
ductor e o capitalista, das fluc-
tuações e operações pelas quaes 
estão passando os produetos de 
seu trabalho, d cs seus esforços e 
da sua intelligencia é dever para 
todos aquelles que têm a preten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E 1 o que comprehendeu a «RE­
VISTA COMMERCIAL, FINANCEIRA E 
MARÍTIMA.» 

Desde a sua lundação, teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exactas, 
; relativas a todos os generos.de ar­
tigos exportados pelo Brazileiro, 
especialidade GAFE*. 

Esta publicação redigida em 
três línguas, poríugueza.france­
za e ingloza, trata exclusivamen­
te dos interesses coramerciaes e 
financeiros de todos os paizes do 
mundo, mas paiticulaimente do 
Brazil. 

As receitas, vendas e cotações 
de café, no Rio o em Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
commerciaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res­
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro das 
importações o as MÉDIAS QUINZE-I ft 
NAEs.estabellecidaá pela redacção -^ 
são preciosíssimas para o estudo 
da tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 

As informações colhidas noa men^rog 

DENTISTA 
Galvão de Barros 
Partecipa a seus fre­

guezes.que de hora em 
diante assenta denta- Q 
dura artificial, pelos, 
preços abaixo decla-p. 
rados : ^ » -

Dentadura inteira 
com ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes< 

de 3 dentes para ma-^A 
is, cada um 5$,|j^--
Chumbagem à pia ti *** 

D na ou ingleza cadaÇA, 
avidade 1 $ / % ^ 
Extracção de dentes^ 

e raízes cada um 2$fJ 

Extrção das pedras-
•\ e limpar os dentes^ 
[ naturaes, cada boc-

ca. 3$ Vi 
Cautherisar cadaC 

dente 1$ 
Curar fistulas dat 
bocea conforme o v_ 
trabalho. T 
Garante seu traba-M 
lho em tudo que dizj 
respeito a sua arte.O 
Estes preços, são a 
dinheiro avista, e, 
por trabalhos feitos 
em sua residência 
rua da Palma n. 7áCi 

estrangeiros são igualmente utjl/simaslTyp.da—imprensa Ituana. Aoô4 

http://generos.de

